
1  |  Ligada a Si  |  Maio 2016INFORMA | ENTREVISTA | AGENDA | CONTACTOS ÚTEIS | ESPAÇO ASSEMBLEIA

Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins | nº 1 | Gratuito | MAIO 2016

Ligada a Si

PROGRESSO CLUBE COM FORTE PRESENÇA 
EM ALGUEIRÃO-MEM MARTINS
EM 2017 CELEBRA BODAS DE DIAMANTE
Estivemos à conversa com André Rosado e Teresa Paulino, 
dirigentes do Progesso Clube que nos falaram de toda 
a atividade desenvolvida pelo clube e da relação 
estabelecida com a comunidade. Pág. 8/ 9

OBRAS DE REABILITAÇÃO DA TAPADA DAS MErCÊS 
JÁ TIVERAM INÍCIO. PRIMEIRAS INTERVENÇÕES 
NO ESPAÇO PÚBLICO JÁ SÃO VISÍVEIS
As diversas intervenções a realizar, vão durar cerca de um ano, 
e estão estimadas em 320 mil euros. Pág. 3

OURESSA VAI RECEBER A PRIMEIRA CICLOVIA URBANA DO CONCELHO DE SINTRA
2800 METROS LIGAM OURESSA À PORTELA DE SINTRA
Segundo o presidente da câmara de Sintra, Basílio Horta “está dado o primeiro passo para a criação de uma 
rede de ciclovias no concelho, com uma extensão de 39 mil metros”. Pág. 6
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É com enorme prazer que apresentamos o jornal da fre-
guesia. Desde o início do mandato que temos apostado 
numa comunicação mais ativa e próxima da população. 
Para além dos meios de comunicação já existentes, era 
nosso objetivo criar novos mecanismos que permitissem 
uma relação mais próxima entre esta junta de freguesia, 
os fregueses e todas a instituições da freguesia. Depois 
da reestruturação da nossa página web institucional, da 
criação de uma newsletter e do seu envio semanal e ain-
da da página do Facebook, o jornal era o próximo passo 
e hoje, o “Ligada a Si”, é uma realidade!
Mais do que uma ferramenta de comunicação des-
ta junta de freguesia, o “Ligada a Si” foi concebido 
com o intuito de promover o que de bom é feito nesta 
freguesia, seja pelas associações culturais, clubes ou 
IPSS. Sabemos que a população gosta de estar infor-
mada sobre tudo o que acontece na freguesia, nome-
adamente de ter conhecimento das inúmeras iniciati-
vas que ocorrem diariamente. 
Por tudo isto e porque procuramos promover uma po-
lítica de proximidade entre os eleitos locais e a popu-
lação, surge este jornal. O “Ligada a Si” é um jornal da 
comunidade, das associações, das coletividades, dos 
clubes e de todos aqueles que tiverem interesse em co-
laborar e estar presente nesta publicação.
A criação deste novo suporte escrito vai permitir colo-
car uma nova ferramenta à disposição de todas as enti-
dades, para que possam promover as suas iniciativas e 
assim chegar a um público mais abrangente. 
Vamos continuar a desenvolver mecanismos que permi-
tem manter cada vez mais as pessoas informadas, divul-
gando de forma mais regular todas as iniciativas que são 
desenvolvidas nesta freguesia. 
Não basta advogarmos uma política de proximidade en-
tre os eleitos locais e a população se, na prática, nada 
for feito, se não procurarmos eliminar as barreiras, as 
dificuldades de comunicação que existem. Procuramos 
desenvolver um trabalho próximo com a população, sa-
ber das suas necessidades, das suas preocupações, das 
suas expetativas. Só assim é que faz sentido.

Valter Januário  
Presidente de Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins

“Ligada a Si” 
chega às suas mãos. 
Compromisso 
de proximidade 
mantêm-se.
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Há muitos anos que os moradores 
e a junta de freguesia de Algueirão-
Mem Martins reclamavam do ur-
banizador da Tapada das Mercês a 
realização de diversas obras em di-
ferentes locais daquela urbanização. 
Apesar de solicitadas, as obras, nun-
ca avançaram e aquela urbanização 
foi apresentando sinais de degrada-
ção a que a junta de freguesia sozi-
nha não podia fazer face. Aquando 
da realização da presidência aberta 
do presidente da câmara municipal 
de Sintra, Basílio Horta, à freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, o exe-
cutivo da junta apresentou diversas 
situações naquela urbanização a ne-
cessitar de intervenção urgente. Na 
impossibilidade de a intervenção 
geral de reabilitação da urbanização 
poder ser realizada pelo próprio ur-
banizador, como devia ser, em vir-
tude de aquele atravessar uma frágil 
situação financeira, foi a própria 
autarquia de Sintra que chamou a 
si essa intervenção. Resolvida esta 
questão, sobre quem devia ou podia 
intervir na urbanização, a autarquia 
de Sintra assumiu essa decisão e 
deu início às tão aguardadas obras 
de reabilitação geral da urbaniza-
ção. As obras em curso iniciaram-
se em fevereiro passado e devem 
estender-se durante praticamente 
um ano, totalizando um valor de 
global de 320 mil euros. A interven-
ção atualmente em curso vai abar-
car intervenções tão distintas como 
a recuperação dos parques infantis 
na Praceta Francisco Ramos da Cos-
ta e na Rua Capitão Salgueiro Maia, 
a substituição de coletores pluviais 
e doméstico na Rua D. António 
Ferreira Gomes e a reabilitação dos 
dois troços rodoviários principais 

Obras de reabilitação 
da Tapada das Mercês já tiveram início
PRIMEIRAS INTERVENÇÕES NO ESPAÇO PÚBLICO JÁ SÃO VISíVEIS

A junta de freguesia de Algueirão-Mem Martins deu início à re-
qualificação do polidesportivo situado na Rua Josefa de Óbidos, na 
Tapada das Mercês. Este espaço, que se encontrava em avançado 
estado de degradação, é vital para o dia a dia de toda a população, 
uma vez que, arranjado, dispõe de todas as condições para ser uti-
lizado por crianças, jovens e idosos.
Na requalificação do polidesportivo, para além da colocação de ve-
dação e portão, de rede em nylon no topo e de rede por trás das ba-
lizas, estão ainda previstas a colocação de balizas e tabelas de bas-
quetebol, a reparação do murete e do pavimento e as marcações de 
jogo. A intervenção promovida pela junta de freguesia não se vai 
limitar ao polidesportivo, uma vez que estão ainda contempladas 
obras de requalificação de todo o espaço envolvente. 
A instalação de aparelhos de manutenção de fitness e papeleiras, 
a recuperação dos bancos existentes, a pintura de muros e a ins-
talação de um placard informativo são outras das obras de melho-
ramento previstas para aquele espaço. Para além de garantir um 
maior conforto e segurança a todos os seus utilizadores, estas in-
tervenções permitem criar condições para que este volte a ser um 
espaço de eleição dos moradores. 

Polidesportivo da Tapada 
ganha novo fôlego

“As obras em curso 
iniciaram-se em 
fevereiro passado 
e devem estender-se 
durante praticamente 
um ano, totalizando 
um valor global 
de 320 mil euros”

da urbanização (Avenida Miguel 
Torga e Avenida Embaixador Aristi-
des de Sousa Mendes). Além disso, 
nestes arruamentos foi dada priori-
dade à recuperação dos parques de 
estacionamento nas zonas onde as 
raízes das árvores danificaram os 
pavimentos, estando a ser substituí-
das as caldeiras das árvores seguida 
de reparação dos pavimentos e exe-
cução da sinalização horizontal nes-
tes locais. Nos troços será também 
realizada a reparação tanto quanto 
possível dos passeios, nas situações 
mais graves, dado que este é um dos 
principais problemas da urbaniza-
ção. Porém a intervenção a realizar 
não se fica por aqui e será também 
dada atenção às zonas das passadei-
ras onde os lancis não se encontram 
rebaixados, sendo ainda retirados os 
balizadores existentes que não reú-
nem condições de segurança (esfe-
ras de betão), estando a ser analisa-
da a colocação de novos balizadores 
através de uma nova empreitada. 
Por fim, será ainda realizada a re-
paração do pavimento betuminoso 
nas zonas onde o mesmo se encon-
tra danificado. Esta intervenção já 
possibilitou a conclusão da cons-
trução de um parque de estaciona-
mento no início da Avenida Miguel 
Torga, para 50 veículos. Para além 
desta intervenção, a câmara mu-
nicipal de Sintra tem previstas ou-
tras intervenções na urbanização, 
nomeadamente na Rua Francisco 
Lopes Graça, onde vai proceder à 
reparação do pavimento betumino-
so existente que apresenta diversas 
fissuras e que está a provocar gra-
ves infiltrações nas garagens que 
existem nas caves dos edifícios dos 
lotes 35 e 37.

Nas ruas Salgado Zenha, Agostinho 
da Silva, Praceta Rui Grácio, Rua 
Maia Lamas, Florbela Espanca, Sal-
gueiro Maia, Professor Luís Gomes 
e Praceta José Gomes Ferreira, estão 
também previstas obras para repara-
ção do pavimento betuminoso, nas 

zonas que se encontram degradadas.
A unidade de saúde existente na 
Tapada das Mercês também verá o 
seu acesso melhorado com a cons-
trução de uma escada de acesso na 
Rua Professor Luís Gomes.



4  |  Ligada a Si  |  Maio 2016 5  |  Ligada a Si  |  Maio 2016informa

O pavilhão gimnodesportivo da escola EB 2,3 de Ferrei-
ra de Castro, em Ouressa, recebeu no passado dia 6 de 
março a 1ª edição do torneio de Taekwondo Solidário de 
Sintra de Poomsae, em que participaram cerca de 350 
atletas, entre nacionais e estrangeiros.
Este evento foi organizado pela Taebaek Triângulo Ta-
ekwondo – Associação Juvenil de Sintra, em parceria 
com a junta de freguesia de Algueirão-Mem Martins, 
e contou com o apoio da câmara municipal de Sintra e 
da junta de freguesia de Agualva-Mira Sintra. Para além 
disso, contou ainda com a logística da associação de Ta-
ekwondo de Lisboa e o reconhecimento institucional da 
federação portuguesa de Taekwondo.
Com cerca de um milhar de pessoas a assistir, o torneio 
contou com a participação de 26 clubes/escolas nacio-
nais, num total de 30 equipas. As equipas em maior des-
taque são as que conseguem formar ao mesmo tempo 
equipas de Taekwondo Poomsae e Para-Taekwondo, tais 
como a Taebaek Triângulo Taekwondo e o Taekwondo 
Clube de Santo António dos Cavaleiros. Destaque ainda 
para as equipas unicamente de Para-Taekwondo – prove-
nientes da associação Quinta Essência e do CECD Mira 
Sintra (Centro de Apoio ao Cidadão Deficiente), ambas 
do concelho de Sintra.
O Taekwondo Poomsae foi apresentado sob a forma de 
competição individual, em pares e em equipas pelos 

No passado dia 18, 19 e 20 de março, as festas de São José voltaram a ser comemoradas na fregue-
sia, mantendo uma tradição com mais de 100 anos de história. As festas foram vividas no Largo 
Joaquim Rodrigues e nas instalações do Recreios Desportivos do Algueirão, e que homenageiam 
São José que é o padroeiro da Igreja Universal e da Paróquia do Algueirão.
Além da comemoração de um importante momento religioso, é igualmente uma ocasião para o 
convívio, partilha e muita alegria, onde participam diversos artistas, se realizam bailes e canta-
res que animam as noites das festas de São José. Como não podia deixar de ser na zona envolven-
te ao recinto de festas havia os habituais espaços de comes e bebes. 
As festas atraíram o interesse de centenas de pessoas que decidiram marcar presença, com espe-
cial destaque para o dia 18, com a atuação de Rosinha, grande figura de cartaz.
Segundo a comissão de festas, a organização deste evento foi “uma vez mais um sucesso, tendo 
tudo decorrido conforme planeado e atingidas as expectativas. Para ser perfeito só faltou as 
comemorações poderem ser realizadas no espaço público, situação que não foi possível devido a 
queixas de moradores residentes nos prédios novos o que motivou a não autorização da utiliza-
ção do espaço exterior” adianta Carloto, membro daquela comissão de festas. A solução encon-
trada segundo o próprio foi “a utilização do recinto do Recreios Desportivos do Algueirão, ao que 
se vai juntar a partir do próximo ano a antecipação do horário do início de festas”.
Grande destaque para as duas procissões que marcaram o fim de semana que homenageia o padro-
eiro São José: a Procissão das Velas de Nossa de Senhora de Fátima e a Procissão em Honra de São 
José, tendo realizado-se primeira no sábado dia 19, em Algueirão Velho e a segunda no domingo.

Mem-Martins recebe 1ª edição 
do Torneio de Taekwondo Solidário
 

atletas portugueses e espanhóis federados, mas também 
contou com a especial participação de 4 equipas nacio-
nais de Para-Taekwondo (Taekwondo adaptado a pessoas 
com algum nível de deficiência) que demonstraram que 
a força de vontade contribui para o bem estar físico e 
psíquico e que as limitações físicas não constituem im-
pedimento para a prática desportiva.
A organização deste evento saiu claramente reforçada 
no esforço contínuo de combate à exclusão social e ao 
isolamento de crianças e jovens, tendo conseguido cum-
prir na íntegra todos os principais objetivos a que se 
propôs, nomeadamente na divulgação desta modalida-
de para-olímpica (Para-Taekwondo) e na angariação de 
oitocentos euros de fundos para o Centro de Educação 
para a Criança com Deficiência de Mira-Sintra, institui-
ção de solidariedade social que constitui uma referência 
no ensino adaptado e na ocupação dos tempos livres de 
crianças, jovens e adultos dotados de incapacidades mo-
toras e psíquicas.
Depois desta estreia de sucesso deseja-se que este acon-
tecimento desportivo e solidário se torne uma referência 
no panorama nacional de competição de Para-Taekwon-
do (Poomsae), contribuindo para a crescente divulgação 
da modalidade e que apoie outras instituições funda-
mentais no ensino e ocupação de tempos livres de pes-
soas com algum nível de deficiência.

A junta de freguesia de Algueirão-Mem Martins 
está a promover até 4 de junho, um conjunto 
de atividades desportivos ao ar livre, no âmbito 
do seu programa “Desporto para Todos”.
A realização de atividade física com regula-
ridade é essencial para a saúde e bem estar 
de todo o ser humano, permitindo uma me-
lhoria na qualidade de vida e contribuindo 
para a prevenção de doenças. Além disso, 
permite também incutir nas pessoas hábitos 
de vida saudáveis.
Este conjunto de iniciativas decorrem aos sába-
dos, entre as 10h e as 12h30m, e à semelhança 
do que já aconteceu no ano passado, são gratui-
tas e acessíveis a pessoas de todas as idades. 
As atividades de desporto ao ar livre decorrem 
na Quinta do Butler, na Rua República Popu-
lar de Moçambique, podendo ser alteradas ou 
adiadas, devido às más condições climatéricas.

Desporto ao Ar 
Livre para Todos

Algueirão recebe festas de São José
tradição com mais de 100 anos

informa

O dia 3 de abril de 2016 fica marca-
do para a posteridade como o dia em 
que o sonho de muitos e muitos anos 
se cumpriu: a Inauguração da Igre-
ja de Nossa Senhora da Natividade 
de Mem Martins é uma realidade. 
Depois de muitos sacrifícios e lutas 
travadas, de uma longa caminhada 
de avanços e recuos, a persistência 
teve a sua grande vitória com a inau-
guração da Paróquia de São José de 
Algueirão, Mem Martins e Mercês, 
perante a bênção de D. Manuel Cle-
mente, Cardeal-Patriarca de Lisboa.
Prova da importância e simbologia 
deste momento para a população da 
nossa freguesia, foi a ansiedade e ex-
pectativa sentida antes do início da 
celebração, acompanhada de perto 
por cerca de três mil pessoas. Desde 
as centenas de populares que fizeram 
questão de se juntar à procissão da 
Capela da Nossa Senhora da Nativi-
dade até à nova igreja, até aos milha-
res que lotaram por completo o átrio 
da Paróquia de São José de Algueirão 
e todo o espaço circundante.
Os momentos mais aguardados por 
todos foram sem dúvida o desterrar 
da placa realizado pelo Cardeal-
Patriarca de Lisboa e a entrega das 
chaves da nova igreja ao Padre João, 
Prior da Paróquia de São José. À 
abertura de portas seguiu-se uma au-
têntica invasão do interior da igreja. 
Todos queriam conhecer por dentro 
o seu mais recente espaço de culto 
religioso e assistir à primeira homi-
lia. No final de duas horas e meia 
de cerimónia destaque ainda para a 
realização de um lanche partilhado 
de convívio entre todos os que mar-
caram presença naquele evento.
Entre os presentes nesta iniciati-
va esteve o presidente da câmara 
municipal de Sintra, Basílio Horta, 
bem como o presidente da junta de 
freguesia de Algueirão-Mem Mar-
tins, Valter Januário, entre outros 
elementos tanto do executivo como 
da assembleia de freguesia, bem 
como muitos representantes de di-
versas instituições e organizações 
da freguesia. 
A arquitetura da igreja de Nossa 
Senhora da Natividade assenta nos 
ideais do Vaticano. Conforme es-
tes ideais, a igreja é sóbria, auste-
ra, despojada, mas de grande valor 
simbólico. Foram estes os valores 
respeitados pelos arquitetos Diogo 
Lino Pimentel e Gonçalo Motaco 
Jorge, responsável pela construção 

IGREJA DE NOSSA SENHORA DA NATIVIDADE 
É UMA REALIDADE. PADRE JOÃO REALÇA “O SONHO CUMPRIDO 
DE TODA A COMUNIDADE”  

e concretização desta grande obra.
Em memória do falecido arquiteto 
Arsénio Cordeiro, principal autor do 
projeto da igreja de Nossa Senhora 
da Natividade, a nova “casa de ora-
ção” da freguesia é inspirada nos 
templos babilónicos, quer na sua 
composição, quer na sua forma. Os 
objetos litúrgicos em pedra que a 
compõem respeitam as localizações 
e os apontamentos deixados pelo 
autor do projeto. A utilização da cor 
azul também é inspirada nos tem-
plos da antiga Babilónia, em que o 
local da presença divina era assina-
lado com revestimento baseado em 
cor azul, bem como com o azul do 
manto das representações de Nossa 
Senhora da Natividade. 
Destaque também para a escultu-
ra da imagem de Nossa Senhora da 
Natividade, mérito do escultor João 
Oom, que tem cerca de 2 metros de 
altura e está executada em gesso. A 
diversidade de cores que a compõem 
é apenas um indicativo para sobres-
sair a imagem de Nossa Senhora. O 
artista procurou desta forma escul-
toricamente transmitir as maravi-
lhas da Mãe de Deus.
A manifestação de total felicidade 
popular ficou simbolicamente repre-
sentada durante a homilia através do 
discurso de Maria Augusta. Foram 
diversas as referências de contenta-

“...a inauguração 
da Paróquia de São 
José de Algueirão, 
Mem Martins e Mercês, 
perante a bênção 
de D. Manuel Clemente, 
Cardeal-Patriarca 
de Lisboa.”

mento e agradecimento: “Enorme 
alegria por poder ver concretizado o 
sonho de tantos e tantos anos”, “so-
nho alimentado pelo povo mas que 
foi sustentado pelo padre João e por 
todos os anteriores priores da Paró-
quia de São José a quem fica o es-
pecial agradecimento” e “esta nova 
igreja reúne todas as condições para 
servir da melhor forma Deus”.
Apesar da inauguração realizada, há 
ainda muito a fazer e foi este mesmo 
o ponto de vista partilhado na ho-
milia pelo Prior da Paróquia de São 
José, padre João, onde afirmou que 
“mais do que um ponto de chegada, 
a dedicação da nova Igreja é um pon-
to de partida porque há ainda muita 
obra por realizar no imediato”. Além 
disso apelou ainda ao “cumprimen-
to de compromissos financeiros,” 
destaque para o apelo da resolução 
de algumas carências “plano icono-
gráfico para cada um dos núcleos, 
painel do altar, imagens (Coração 
de Maria, Coração de Jesus, Santo 
António e São João de Deus), sinos, 
lambrim de madeira no interior, vi-
tral da rosácea, acabamentos do cen-
tro pastoral e ainda o tão desejado 
espaço polivalente para 250 lugares 
sentados”, afirmou. 
Na sua intervenção, o padre João re-
alçou ainda o “sonho cumprindo de 
toda a comunidade, que com a sua 

força, vontade e fé foi a principal pro-
tagonista”. Agradeceu igualmente a 
várias entidades, bem como dedicou 
um agradecimento especial ao faleci-
do arquiteto Arsénio Cordeiro, gran-
de autor deste projeto, e aos arquite-
tos Diogo Lino Pimentel e Gonçalo 
Jorge que com a sua ousadia e energia 
garantiram a concretização do sonho 
antigo de toda a população. 
De forma a perceber-se o quão anti-
go é este desejo das pessoas da fre-
guesia de ver edificada a igreja, re-
alçamos alguns marcos importantes 
na evolução desta obra: 
- Assinatura de protocolo de concer-
tação financeira com o Estado (25 de 
maio de 2001);
- Permuta do terreno atual entre a 
Fábrica da Igreja Paroquial e a câma-
ra municipal de Sintra (29 de julho 
de 2010);
- Benção da primeira pedra (29 de 
julho de 2011);
- Abertura de Concurso Público (21 
de maio de 2013);
- Assinatura de Contrato de emprei-
tada com a MRG Engenharia e Cons-
trução SA (27 de julho de 2014).
O valor total de investimento realiza-
do ronda, segundo indicação do pa-
dre João, 1 milhão e 800 mil euros.
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As obras para a construção da pri-
meira ciclovia já tiveram seu início 
no passado mês de janeiro, depois 
de assinado o contrato de adjudica-
ção no final do ano transato. Esta 
medida foi muito bem recebida 
pela população que diariamente 
utiliza a berma da estrada para fa-
zer as suas caminhadas e corridas 
ou para andar de bicicleta. 

OURESSA VAI RECEBER A PRIMEIRA CICLOVIA URBANA
DO CONCELHO DE SINTRA
2800 METROS LIGAM OURESSA À PORTELA DE SINTRA

A construção deste trajeto que liga 
Ouressa à Portela de Sintra insere-se 
no plano da autarquia para melhorar 
as condições de segurança rodoviá-
ria e promover a melhoria da mobi-
lidade, através de um meio de trans-
porte mais ecológico, confirmando a 
convicção do presidente da câmara 
municipal de Sintra, Basílio Horta, 
de que “está dado o primeiro passo 

para a criação de uma rede de ciclo-
vias no concelho, com uma extensão 
de 39.000 metros”. 
Outro dos grandes objetivos a cum-
prir é a crescente necessidade de 
criar de espaços de desporto e lazer, 
tornando-se assim a ciclovia como 
um local de eleição para convívio 
e prática desportiva. Para este pro-
jeto está previsto um investimento 

de cerca de 200 mil euros, que con-
templa a construção de um circuito 
com uma extensão de 2800 metros, 
dividido entre espaço pedonal e es-
paço para circulação de bicicletas. 
Esta obra tem conclusão prevista 
para julho deste ano.

As ruas de Algueirão-Mem Martins receberam no passado dia 21 
de fevereiro, o 9º Grande Prémio de Atletismo e a 6ª Caminhada 
de Algueirão-Mem Martins. Numa manhã apta para a prática des-
portiva, cerca de 850 atletas participaram em mais esta edição que 
encheu as ruas da freguesia de animação. 
Com partida e chegada em frente ao quartel dos bombeiros da 
freguesia, 400 atletas percorreram o trajeto de 10km em corrida, 
enquanto 450 atletas optaram por participar na caminhada.
Na vertente masculina o primeiro lugar foi conquistado por Adreli-
no Furtado, atleta do Sporting Clube de Portugal, com o tempo de 
32m51s, sendo que na vertente feminina a grande referência foi Lu-
cília Soares, atleta individual, que percorreu a distância em 41m43s.
Esta iniciativa, insere-se no projeto “Desporto para Todos – 3 Ge-
rações”, foi um sucesso e associou a atividade física ao convívio e 
boa disposição de todos os atletas participantes. 

850 atletas participaram 
no Grande Prémio 
de Mem Martins

Com o objetivo de tornar Ouressa num polo central de equipamentos des-
portivos, a câmara municipal de Sintra decidiu requalificar todo o espa-
ço da bacia de retenção ali existente. Depois de terminadas as obras de 
recuperação da piscina de Ouressa e iniciada a construção da ciclovia, é 
tempo de dotar este espaço de equipamentos modernos que promovam a 
atividade física. Para além dos equipamentos desportivos, esta intervenção 
da autarquia visa o arranjo paisagístico da zona envolvente da bacia de 
retenção, inserido no “Projeto de Controlo de Cheias da Região de Lisboa”. 
Recorde-se que a bacia de retenção tem uma área aproximada de 16.000 
m2, e está localizada junto aos terrenos adjacentes ao parque de máquinas 
da CP, à urbanização da Coopalme e à via de ligação Cavaleira – Ouressa. 
Todas estas obras representam um investimento estimado de 44.500€ e 
um prazo previsto de execução de 90 dias. 

Ciclovia potencia 
investimento na Bacia 
de Retenção
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Iniciamos este espaço de entrevista 
com uma deslocação ao Progresso 
Clube onde a conversa com o An-
dré Rosado, presidente da Direção 
do clube desde 2014 e com a Teresa 
Paulino, presidente da mesa da As-
sembleia desde 2012, nos permitiu 
conhcer melhor esta popular coleti-
vidade de Algueirão-Mem Martins. 
Esta que é uma das associações mais 
antigas da freguesia de Algueirão-
Mem Martins, sem fins lucrativos e 
de utilidade pública, é composta por 
uma equipa dirigente constituída 
por 11 elementos. 
O trabalho desenvolvido por esta 
equipa tem seguido uma lógica de 
consolidação de um modelo de ges-
tão que permita o alargamento da 
atuação em resposta às necessidades 
da comunidade. Além disso estes di-
rigentes pretendem aproximar e in-
tegrar ainda mais a comunidade na 
sua vida organizacional da coletivi-
dade, assumindo-se como um clube 
de e para a comunidade. 

Como foi criado o Progresso Clube?
André Rosado (AR): O Progresso 
Clube (PC) foi fundado em junho 
1942 e funcionava no centro de 
Mem Martins. Começou por ser 
uma coletividade de carácter fami-
liar, um grupo restrito de pessoas 
que se juntava para promover bailes 
e declamar poesia. Ao longo do tem-
po, foi ganhando sócios à medida 
que a freguesia começou a crescer e 
a urbanizar-se. O clube inaugurou o 
novo edifício (propriedade da cole-
tividade por doação) na Praceta do 
Progresso em Algueirão, no dia em 
que fez 50 anos.
Esta mudança fez aumentar o nú-
mero de sócios e de atividades?
AR: As primeiras atividades do clu-
be seguiam uma vertente cultural e 
recreativa – o teatro, ballet, a pesca 
desportiva e mais tarde, o ténis de 
mesa. Hoje dispomos de um leque 
de atividades adequado a todas as 
idades. Temos vindo a apostar na di-
versidade de modalidades tais como 
as danças - dança oriental, o kizom-
ba, dança contemporânea, o hip 
hop - tentado criar oportunidades 
e apostando em nichos de mercado. 
Além disso temos um ginásio, yoga 
e ténis de mesa, aliás, modalidade 
vencedora e medalhada em repre-

Progresso Clube 
com forte presença em 
Algueirão-Mem Martins
Em 2017 clube celebra 
Bodas de Diamante 

“Com a Direção-Geral da Reinserção Social e Serviços Prisionais 
estabelecemos um protocolo para o acolhimento de serviço comunitário, 
uma forma de retorno à comunidade e incentivo à reintegração social.”  
André Rosado

“Tentamos manter 
uma relação 
de proximidade 
com a comunidade. 
Temos tentado 
recuperar as vertentes 
cultural e recreativa 
do Progresso Clube...”  
Teresa Paulino

sentação do clube em competições 
regionais e nacionais.
Teresa Paulino (TP): A vertente 
desportiva surgiu com a mudança 
de instalações e especializou-se nas 
artes marciais, o que aumentou o 
número de sócios e de onde vem a 
nossa maior fonte de receita. O novo 
edifício criou condições para a práti-
ca das artes marciais porque oferece 
um espaço acolhedor e bem equi-
pado. Começou com o Muay Thai, 
depois o Kickboxing com o mestre 
Paulo Pilhas Calhau que foi campeão 
mundial da modalidade. A experiên-
cia correu bem e hoje temos quase 
todas as artes marciais atraindo um 
público muito específico. Apesar da 
capacidade financeira do PC não per-
mitir grande ajuda, temos apoiado os 
alunos que participam em concursos 
amadores e desportivos, disponibili-
zando espaços de treino, contactos 
com as federações e apoios para as 
deslocações.
De onde vem o financiamento 
do PC?
AR: O PC é economicamente sus-
tentável. Sobrevivemos sobretudo 
com as quotas dos sócios, com as 
receitas das modalidades e ainda 
dos eventos extra que acontecem 
nas instalações do clube ao longo 
do ano. Manter um edifício como o 
nosso e uma oferta alargada de ati-
vidades exige um esforço financeiro 
muito grande. Felizmente, temos 
tido o apoio da junta de freguesia de 
Algueirão-Mem Martins e da câma-
ra municipal de Sintra para a ma-
nutenção do edifício e a aquisição 
de equipamentos, sobretudo para as 
artes marciais. 
O PC desenvolve trabalho em par-
ceria com entidades locais? 
AR: Temos o apoio da junta de fregue-
sia para a divulgação de atividades e 
eventos. Além disso somos parceiros 
de projetos como a ginástica sénior 
que tem por objetivo o incentivo à 
prática desportiva na terceira idade 
como forma de propiciar bem-estar 
e prevenir doenças, além de contri-
buir para a integração na vida ativa, 
combatendo o isolamento. Com a 
Direção-Geral da Reinserção Social 
e Serviços Prisionais estabelecemos 
um protocolo para o acolhimento de 
serviço comunitário, uma forma de 
retorno à comunidade e incentivo à 

reintegração social.
TP: Com o agrupamento de escolas 
de Algueirão e com a escola básica 
e secundária Mestre Domingos Sa-
raiva estabelecemos um protocolo 
para usar o pavilhão desportivo para 
os desportos coletivos. Além disso 
temos ainda protocolo com o Inatel 
no âmbito do ténis de mesa, com a 
Federação de Campismo e Monta-
nhismo de Portugal e com Creche 
Sempre Em Flor. Para além des-
tas estabelecemos protocolos com 
entidades de comércio local onde 
fazemos algumas demonstrações 
públicas de modalidades. Tivemos 
em tempo uma parceria com a es-
cola de Dança de Sintra que gosta-
ríamos de recuperar. Participamos 

em estágios a nível nacional com as 
artes marciais para dar mais visibi-
lidade ao clube, e em eventos comu-
nitários e escolares como a semana 
desportiva da junta de freguesia na 
Quinta do Butler e as festas esco-
lares da escola básica e secundária 
Mestre Domingos Saraiva. 
Qual a relação do PC com a comu-
nidade local?
AR: Organizamos um sarau no 
aniversário do clube com demons-
trações dos alunos e de todas as 
modalidades desportivas, além de 
espetáculos de música, teatro e cir-
co que resultam de parcerias com o 
grupo de teatro Byfurcação, e com 
os Irmãos Cardinali. Durante a épo-
ca natalícia promovemos um jantar 

de Natal e ao longo do ano realiza-
mos diversos “Open Days” para os 
sócios, familiares e amigos, como 
meio de divulgar o espaço, as ati-
vidades e modalidades desportivas 
existentes no clube. 
TP: Tentamos manter uma relação 
de proximidade com a comunidade. 
Temos tentado recuperar as verten-
tes cultural e recreativa do PC tam-
bém como uma forma de incentivar 
o associativismo e participação ativa 
na vida organizacional do clube. Es-
tamos investidos em desmistificar a 
ideia acerca da forma de gestão da 
coletividade e do que são os órgãos 
sociais do PC na tentativa de chamar 
as pessoas a participar na vida da 
associação. O nosso trabalho é vo-
luntário e é necessário que a comu-
nidade ganhe consciência disso, que 
a participação é importante para que 
o PC permaneça em funcionamento. 
Aquilo que é apresentado à comuni-
dade é bem recebido mas o trabalho 
que é preciso fazer passa, a maior 
parte das vezes, desapercebido e não 
existe uma consciência de associati-
vismo e do coletivismo. As pessoas 
aceitam, participam nas atividades, 
mas nunca numa lógica de prestação 
de serviços. A participação da comu-
nidade na vida organizacional do PC 
não é expressiva. Temos 1200 sócios 
efetivos que contribuem com o pa-
gamento das quotas para manter as 
modalidades mas são poucos os que 
frequentam o clube ou participam 
nas reuniões da assembleia geral. 
Como chegaram ao PC?
TP: Eu sou presidente de Mesa da 
Assembleia do PC há já quatro anos. 
Os meus filhos eram alunos do PC e 
um dia surgiu o convite para entrar 
na lista para a direção. Nunca tinha 
tido uma experiência associativa e 
motivou-me a oportunidade de tra-
balhar em favor da comunidade, ain-
da que tivesse de despender do meu 
tempo pessoal para isso. 
AR: Por altura das eleições, foi-me 
feito o convite para preencher uma 
vaga na lista. Desde miúdo que me 
lembro do PC, ainda em Mem Mar-
tins, e tinha um carinho especial 
pela associação. Achei interessante 
a oportunidade de colaborar com a 
minha freguesia e trabalhar para a 
comunidade, o que é para mim gra-
tificante. No entanto estava longe de 
pensar que acabaria por ser eleito 
presidente da direção. 
O que se espera do PC para o futuro?
AR: O nosso trabalho na direção 

tem sido consistente desde há qua-
tro anos atrás, na projeção da vida do 
clube para o exterior. Para o próximo 
mandato, temos pensados vários pro-
jetos à semelhança do projeto Íris, 
um projeto pensado para as crianças 
e que combina a expressão corporal 
e a expressão plástica com reutili-
zação de materiais, pela construção 
da performance. Pretendemos tam-
bém fortalecer o desenvolvimento 
de competências na infância e a im-
portância dos valores humanos, da 
família, da partilha de experiências, 
o respeito pelo outro e a preservação 
do ambiente. Investir na melhoria 
das instalações e na renovação de 
materiais e equipamentos é um ob-
jetivo, a par do fomento de novas 

atividades culturais e recreativas (o 
teatro e as férias desportivas para as 
crianças), contribuindo deste modo 
para a consciencialização da comu-
nidade para o coletivismo e associa-
tivismo. Em síntese pretendemos dar 
continuidade a um trabalho que se 
pretende evolutivo e relevante para 
a vida no dia-a-dia da freguesia. 
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27 de maio
VI Caminhada Contra o Estigma da Doença Mental
Concentração pelas 9h30m na Casa de Saúde do Telhal. 
Inscrições: até 13 de maio. 
Telefone: 21 917 92 00 | joao.lopes@isjd.pt

MÚSICA

12 e 13 de maio
Michael Nyman 
Centro Cultural Olga Cadaval pelas 21h30
Concertos no no âmbito do 51º Festival de Sintra - M/ 6 anos
Bilhetes à venda no Centro Cultural Olga Cadaval ou na Tickeline

14 de maio 
MÁRIO LAGINHA & PEDRO BURMESTER
Centro Cultural Olga Cadaval pelas 21h30
Concertos no no âmbito do 51º Festival de Sintra - M/ 6 anos
Dois dos mais talentosos músicos portugueses juntam-se para um 
concerto único. 
Bilhetes à venda no Centro Cultural Olga Cadaval ou na Tickeline

EXPOSIÇões

Até 11 de maio
Laranjeira Santos 
Subordinada ao tema “1954 Caminhando ao sabor do fascínio das for-
mas 2016”. Até ao próximo dia 11 de maio é possível conhecer as es-
culturas de Laranjeira Santos no Museu de Artes de Sintra (MU.SA). 
Horário: 3ª a 6ª feira das 10h às 20h. Sábados e domingos das 14h 
às 20h. Encerra à 2ª feira e feriados.

Até 11 de maio
Afonso Henriques
A Casa da Cultura Lívio de Morais acolhe a exposição de pintura 
de Afonso Henriques “Remando Contra o Vento”.
Horário: 3ª a 6ª feira das 10h às 20h. Sábados e domingos das 14h 
às 20h. Encerra à 2ª feira e feriados.

TEATRO

14 de maio
“SHAKE BABY & ROLL CROMÁTICO”
PES - Paulo Patraquim, Edite Gil, Sandra Martins
Casa das Marionetas de Sintra (Agualva) - M/ 6 anos
Informações e Reservas: 21 432 11 01/ 93 328 02 58/ 96 320 73 25 

21 e 29 de maio
“BARTOLINA E OS BOTÕES”
A partos do livro Bartolina Busca-Pé e o Zé de Susana Cardoso Ferreira
Casa das Marionetas de Sintra (Agualva) - M/ 6 anos
Informações e Reservas: 21 432 11 01/ 93 328 02 58/ 96 320 73 25 

Até junho
“O REI VAI NU” 
Baseado nos contos de Hans Christian Andersen.
Espaço Teatroesfera (Monte Abraão)
De 3ª a 6ª feira às 10h30m e às 15h para escolas. 
Sábados às 16h e domingos às 11h

DESPORTO

7 e 8 de maio
FINAL FOUR DA TAÇA DE PORTUGAL DE BASQUETEBOL 
A Figueira da Foz acolhe a Final Four da Taça de Portugal de Basquetebol em 
cadeira de rodas, com a participação de uma delegação de Sintra da Associa-
ção Portuguesa de Deficientes.

4ªs feiras e Sábados
“CAMINHADAS PARA TODOS”
Todas as 4ªs feiras e sábados, a partir das 18h30m, a junta de freguesia de 
Algueirão-Mem Martins promove “Caminhadas para Todos”. O ponto de 
encontro é na Quinta do Butler. Para participar basta aparecer, levar roupa 
e calçado confortável e uma garrafa de água. 

contactos úteisagenda

JUNTA DE FREGUESIA de
algueirão-mem martins 
Telf: 21 922 94 50/58 

FORÇAS DE SEGURANÇA
Telf: 21 922 52 40/ 21 922 52 47
Polícia de Segurança Pública

Telf: 21 910 72 10
Policia Municipal de Sintra

Telf: 21 910 58 80
Proteção Civil

BOMBEIROS
Telf: 21 922 85 00
Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
Telf: 21 923 85 00
Câmara Municipal de Sintra

Telf: 21 922 52 00
Piscina Municipal de Ouressa

Telf: 21 920 72 18
Biblioteca Municipal da Tapada 
das Mercês

Telf: 21 926 70 80
Casa da Juventude

Telf: 800 204 781
Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento de Sintra

SAÚDE
Telf: 21 922 21 34
Centro de Saúde de Algueirão-Mem 
Martins

Telf: 21 434 82 00
Hospital Prof. Fernando da Fonseca 
(Amadora Sintra)

Telf: 808 24 24 24
Saúde 24

Telf: 21 434 55 35
Serviço de Urgência Básica 
de Sintra – (Mem Martins)

Telf: 21 917 90 20/ 35 
Unidade de Cuidados de Saúde 
Personalizados da Tapada das Mercês

Telf: 21 922 64 60/ 67/ 69
Unidade de Saúde Familiar 
Natividade (Ouressa)

 

FARMÁCIAS
Telf: 21 962 28 35
Farmácia Almargem

Telf: 21 922 85 40
Farmácia Claro Russo

Telf: 21 921 48 20
Farmácia Cristina

Telf: 21 920 75 94
Farmácia de Ouressa

Telf: 21 920 08 76
Farmácia Fidalgo

Telf: 21 921 41 03
Farmácia Medeiros

Telf: 21 921 00 12
Farmácia Quimia

Telf: 21 921 20 38
Farmácia Rodrigues Rato

Telf: 21 437 41 44
Farmácia Santos Pinto

Telf: 21 922 90 45
Farmácia Silveira Mem Martins

Telf: 21 916 99 07
Farmácia Tapada das Mercês

Telf: 21 926 62 80
Farmácia Vítor Manuel

ESCOLAS
Telf: 21 916 48 71
Jardim de Infância Bandeirinhas

Telf: 21 921 62 85
Jardim de Infância n.º 1 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 13 90
Jardim de Infância EB1 
Algueirão (Coopalme)

Telf: 21 922 17 72
Jardim de Infância EB1 
Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 59 97
Jardim de Infância 
e Escola EB1 n.º5 São José

Telf: 21 926 40 14
Jardim de Infância n.º 1

Telf: 21 926 22 90
Jardim de Infância n.º 3

Telf: 21 921 16 32
Escola EB1 n.º1 de Mem Martins

Telf: 21 921 81 84
Escola EB1 n.º4 Mem Martins

Telf: 21 921 51 03
Escola EB1 n.º2 de Mem Martins 
(Piloto)

Telf: 21 916 00 35
Escola EB1/JI Tapada das Mercês 
(Edifício Novo - Bandeirinhas)

Telf: 21 921 62 88
Escola EB1 Tapada das Mercês 
- Eduardo Luna de Carvalho 
(Castelinhos)

Telf: 21 922 76 69
Escola EB1 Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 26 47
Escola EB1 do Algueirão

Telf: 21 922 20 20
Escola EB2+3 Ferreira de Castro

Telf: 21 922 84 60
Escola EB2+3 
Maria Alberta Menéres

Telf: 21 922 51 50
Escola EB2+3 
Mestre Domingos Saraiva

Telf: 21 916 94 30
Escola EB2+3 Visconde Juromenha

Telf: 21 922 95 00
Escola Secundária de Mem Martins

Telf: 21 923 17 08
Universidade da 3ª Idade

CLUBES
Telf: 21 920 11 21
Associação Portuguesa 
de Deficientes - Sintra

Telf: 91 785 24 44
Gimnoanima Associação 
Desportiva de Sintra

Telf: 21 920 93 50
Arsenal 72

Telf: 96 274 98 38
Associação Desportiva Real 
Academia

Telf: 21 920 90 15
Casa do Benfica 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 31 95
Clube Columbófilo 
do Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 56 85
Clube Desportivo Vila Saloia

Telf: 96 534 02 96
Clube Xadrez de Sintra

Telf: 21 916 70 81
Grupo de Aeromodelismo Os Caças

Telf: 21 921 01 33/ 17 86
Grupo Desportivo de Sacotes

Telf: 21 922 84 60
Grupo Desportivo Escola Maria 
Alberta Menéres

Telf: 96 891 42 02
Grupo Motard Raposas Sem Eiras

Telf: 21 921 05 32
Mem Martins Sport Clube

Telf: 21 926 73 60
Progresso Clube

Telf: 21 921 14 05
Recreios Desportivos do Algueirão

Telf: 21 922 82 50
Sintra Clube de Ciclismo

Telf: 21 805 22 31
União Recreativa das Mercês

CULTURA
Telf: 91 918 41 53/ 91 252 95 04
Associação Cultural Bica Teatro

Telemóvel: 96 682 82 74
Associação Danças com História

Telf: 21 926 01 44
Associação Juvenil Ponte

Telf: 93 810 96 44
Byfurcação Associação Cultural

Telf: 21 926 34 84
Centro Cultural e Recreativo 
de Mem Martins “As Vendedeiras 
Saloias de Sintra”

Telf: 96 235 67 38/ 92 904 67 14
Grupo Coral Allegro

Telf: 21 099 65 63
Grupo Coral Gerações

Telf: 91 783 04 87
Grupo de Bombos das Mercês

Telf: 21 926 05 70
Sintra Estúdio de Ópera

Telf: 21 921 21 17
Teatro Tapafuros

Remeta-nos informações, para o email: geral@jfamm.pt, sobre as atividades promovidas pela sua instituição.
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Participe na vida da sua freguesia

O PS tem ideias e projetos para Algueirão-Mem Martins

Assembleia de Freguesia de Algueirão-Mem Martins

PS
Carlos Ramos

As reuniões da assembleia de freguesia são de acesso livre e reúnem de modo 
descentralizado em diferentes locais da freguesia. A sua convocatória é di-
vulgada com antecedência na página web e no Facebook oficial da Junta de 
Freguesia de Algueirão-Mem Martins. 
De acordo com a Lei nº 75/2013 as assembleias de freguesia reúnem, pelo 
menos, em quatro sessões ordinárias anuais; abril, junho, setembro e no-
vembro ou dezembro; sendo convocadas com uma antecedência mínima 
de oito dias. 
Entre o vasto leque de competências e atribuições de que é composta a as-
sembleia de freguesia, destaca-se a de aprovar, sob proposta do executivo, as 
opções do plano e de orçamento, bem como as suas revisões; a apreciação 
do inventário dos bens, direitos e obrigações patrimoniais e a respetiva ava-
liação, bem como apreciar e votar os documentos de prestação de contas; a 
autorização da junta de freguesia para contrair empréstimos e a proceder a 
aberturas de crédito; a aprovação da tabela de taxas e os preços da freguesia 
e fixar o respetivo valor; a autorização da aquisição, alienação ou oneração 
de bens imóveis de valor superior ao limite fixado para a junta de freguesia e 
definir as respetivas condições gerais, podendo determinar o recurso à hasta 

Num mundo cada vez mais globalizado, que nos inunda com muita infor-
mação, torna-se premente que as autarquias locais disponham de instru-
mentos de comunicação e divulgação com os seus fregueses, onde se possa 
mostrar e evidenciar o que acontece na nossa Freguesia. Para além da di-
vulgação e promoção do que acontece na nossa Freguesia, esta publicação 
servirá também para “prestar contas” a todos os cidadãos de Algueirão-
Mem Martins das iniciativas que os eleitos desenvolvem para a benfeitoria 
de toda a nossa comunidade.
Criar condições para dar voz à comunidade, às associações, aos grupos 
desportivos, às coletividades, deverá ser também um objetivo a alcançar 
com esta publicação. Mostrar o que de bom é realizado na Freguesia, as 
atividades promovidas durante a semana, a oferta cultural que as associa-
ções da Freguesia apresentam, e as inúmeras iniciativas desportivas aqui 
realizadas, devem ser uma presença assídua nesta publicação
Por considerarmos importante a existência de uma publicação com este 
espírito, ainda mais em papel, vocacionado para comunicar e interagir 
com a comunidade, queremos dar os Parabéns ao executivo da freguesia 
pela decisão tomada. 
Neste primeiro texto queremos felicitar o executivo pelo trabalho desen-
volvido na Freguesia, não só na melhoria do espaço público (onde desta-
camos a construção da 1.ª ciclovia urbana no Concelho de Sintra e que 
ligará a nossa Freguesia à União das Freguesias de Sintra, mas também 
a pavimentação de algumas estradas ou ainda às tão aguardadas obras 
de melhoramento na Tapada das Mercês e que hoje são uma realidade a 
acontecer), mas também pela regular divulgação e promoção cultural dos 
nossos agentes, ao trabalho diário desenvolvido pela ação social, pela edu-
cação, juventude e desporto. 

pública; a aprovação de regulamentos externos; dar autorização para a cele-
bração de contratos de delegação de competências e de acordos de execução 
entre a junta de freguesia e a câmara municipal, bem como a respetiva reso-
lução e, no caso dos contratos de delegação de competências, a sua revoga-
ção, entre muitas outras competências.

Participe na vida da sua freguesia. 

Participe nas reuniões da assembleia de freguesia, apresentando as suas 
questões, transmitindo um alerta, realizando um reparo ou subscrevendo 
um elogio. A sua participação contribuirá, sempre, para a existência de uma 
freguesia melhor. 

Acompanhe a vida de sua freguesia em www.jfamm.pt

Por fim, não podemos deixar de referir as importantes decisões aprova-
das pelo executivo camarário e que, de forma significativa, vão beneficiar 
os moradores da Tapada das Mercês. Referimo-nos, desde logo, aos traba-
lhos de melhoramento que estão a ser realizados naquela urbanização. E, 
naturalmente, enfatizar a importante decisão camarária em proceder ao 
cancelamento do alvará de loteamento da Quinta da Marquesa. Uma deci-
são histórica, sem precedentes, e que muito no orgulha. Os residentes da 
Freguesia de Algueirão-Mem Martins merecem ser tratados como todos os 
restantes residentes no Concelho de Sintra e como tal exigiremos de todos 
os órgãos autárquicos e decisores públicos as melhores decisões em prol 
dos nossos concidadãos. 
Por fim não queremos deixar de partilhar convosco a mais recente no-
tícia do despacho assinado em março/abril por três responsáveis do Go-
verno (Secretário de Estado das Autarquias Locais, Secretário de Estado 
do Orçamento e o Secretário de Estado Adjunto e da Saúde) para que a 
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I.P. assuma 
setenta por cento dos encargos com a empreitada de construção da ins-
talação da unidade de saúde de Algueirão-Mem Martins até ao limite de 
2.083.490,57€ (dois milhões, oitenta e três mil quatrocentos e noventa 
euros e cinquenta e sete cêntimos), acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 
assumindo a Câmara de Sintra os restantes 30% do custo deste novo equi-
pamento de saúde. Tratam-se efetivamente de uma grande notícia para 
Algueirão-Mem Martins.
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Promessas adiadas A NOSSA TERRA 
É A NOSSA PRIORIDADE!

Bloco de Esquerda tem propostas para Algueirão-Mem Martins

SCMA
Luís Parreira

PSD
Vogais do PSD 
na Assembleia de Freguesia

CDU
Bancada da CDU

BE
Valdemar Reis

Passados 3 anos, temos uma freguesia de promessas adiadas.
Ao longo da campanha eleitoral, palavras fáceis ecoaram nos ouvidos dos 
mais distraídos; mas, com o passar do tempo, podemos constatar que, do 
que foi prometido à população, pouco se encontra efetivamente feito, e, 
em alguns casos, como na Tapada das Mercês, a obra é diminuta, face às 
expectativas criadas.
A campanha eleitoral continua em andamento, com cartazes a anunciar 
obras; contudo, essas obras não beneficiam grande parte da população, nem 
justificam os cartazes de grandes dimensões que podemos ver espalhados 
pela freguesia. Anuncia-se pela obra feita, não pela publicidade enganosa, 
quando o resultado prático a todos desilude.
Não nos resignamos com as mesmas frases feitas do Sr. Presidente da Câ-
mara - que são pacificamente aceites pelo Presidente da Junta de Freguesia 
- e não se reivindique nada de inovador e estrutural para a nossa freguesia, 
quando sabemos que os cofres estão cheios com dinheiro que é de todos os 
fregueses, que aqui pagam os seus impostos.
Os fregueses, felizmente, estão cada vez mais atentos, participativos e exi-
gem, a todos nós, total entrega cívica, espírito de missão e vontade de fazer.

Desde as eleições autárquicas de 2013 que o PS passou a governar a Câmara 
Municipal de Sintra e a Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins. As di-
ferenças de opinião sobre tantas matérias que nos separam, não foram impe-
ditivas para que o PSD adotasse uma postura construtiva, ao assumir algumas 
responsabilidades municipais, pois o trabalho responsável faz parte do “ADN” 
que carateriza o nosso partido. Para nós, as pessoas e o interesse da comunidade 
devem sempre sobrepor-se aos interesses meramente políticos e partidários.
Assim, o PSD, através dos seus vereadores eleitos (Luís Patrício e Paula Neves) 
aceitou assumir pelouros na gestão municipal, nomeadamente nas áreas do 
Trânsito e Mobilidade Urbana, Gabinete Médico Veterinário Municipal, Ser-
viço Municipal de Informação ao Consumidor, Iluminação Pública, Eficiência 
Energética e Gestão do Património Móvel Municipal,.
O trabalho dos Vereadores do PSD já é visível na nossa Freguesia. A título de 
exemplo, refira-se a intervenção na iluminação pública, com a instalação de 
mais de 200 novos pontos de iluminação, e requalificação de cerca de 130 
pontos já instalados, num investimento que ascende já a cerca de 130.000€. 
Destacam-se as instalações de tecnologia LED, na Alameda D. Afonso de Albu-
querque, na Rua Mário de Sá Carneiro e na Rua José Sampaio de Castro.
Quanto ao Trânsito e Mobilidade Urbana destacam-se os investimentos efetuados 
na Ciclovia que liga Mem Martins à Portela de Sintra (com o prolongamento previs-
to até ao Algueirão), a construção da Rotunda da Rua Cândido dos Reis, a requalifi-
cação da Estrada de Mem Martins, o reordenamento do estacionamento da Praceta 
Rocha Martins, a instalação de Semáforos na Rua S. Francisco Xavier, a repintura 
de cerca de 150 passadeiras, a instalação de 7 novos abrigos de passageiros BUS, 
entre outras intervenções de manutenção da sinalização horizontal e vertical.
O PSD tem colaborado, desta forma, na beneficiação da Freguesia de Algueirão-
Mem Martins, no trabalho diário que visa promover a efetiva qualidade de vida 
dos nossos concidadãos.
Queremos estar disponíveis para si sobre estes, ou outro assunto que nos quei-
ra colocar. Por isso, para qualquer esclarecimento ou sugestão, não hesite em 
contactar-nos pelo email psdconcelhiasintra@gmail.com.
É esta a nossa maneira de estar, a nossa maneira de servir a comunidade. Por-
que para nós, social-democratas, a nossa terra é a nossa prioridade.

A exemplo dos mandatos anteriores, os eleitos da CDU – Coligação Demo-
crática Unitária têm pautado o seu trabalho na Assembleia e Junta de Fre-
guesia pela defesa dos interesses da população da Freguesia de Algueirão 
– Mem Martins, com total independência no cumprimento do seu compro-
misso para com os moradores, assumido aquando das eleições.
É com este espírito que, embora com limitados meios para os pelouros pelos 
quais são responsáveis, os dois eleitos da CDU na Junta de Freguesia, têm 
desenvolvido um grande esforço para dar resposta aos problemas existentes, 
como a reparação e requalificação dos parques infantis, nomeadamente, na 
Rua Cardoso Pires, na Av. dos Bombeiros Voluntários ou Casais de Ouressa.
No que concerne à área desportiva requalificaram polidesportivos ao ar 
livre em Ouressa, no Bairro Nova Imagem, na Rua Fernando Pessoa e 
na Tapada das Mercês, instalaram novos equipamentos de ginástica para 
séniores em diversos pontos da freguesia; desenvolveram diversas activi-
dades integradas no programa “Desporto para todos”, tais como as cami-
nhadas bissemanais e os grandes prémios de atletismo, apoiaram Associa-
ções da freguesia no desenvolvimento das suas actividades; promoveram 
o desporto adaptado.
Na área da cultura, por iniciativa dos eleitos CDU apoiaram-se as festas de S. 
José e de Nª Senhora da Natividade, a Romaria de Nª Senhora das Mercês, 
comemorou-se o Dia Internacional da Mulher, e o 25 de Abril, apoiaram-se 
iniciativas culturais promovidas por diversas estruturas da freguesia.

O executivo da Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins (PS/
CDU) tarda em evidenciar um rumo estratégico para enfrentar os gran-
des problemas da freguesia.  
As limitações legais, financeiros e humanos das freguesias há muito que são 
conhecidas e, nessa medida, o Bloco de Esquerda (BE), defende uma política 
de proximidade com os cidadãos e as cidadãs, para dinamizar as capacidades 
sócio-económicas e culturais da freguesia. E tem apresentado propostas.
Participação democrática: Orçamento Participativo, a que o executivo, 
ainda não aderiu.						    
Reabilitação urbana: Intervenção no edifício do antigo mercado de Fanares, 
apoio às Associações de Proprietários na regulação dos bairros de génese 
ilegal e recenseamento dos prédios degradados/devolutos que contaminam 
a salubridade pública. 

Somos uma oposição forte, atenta e construtiva, sempre na linha da frente, 
defendendo e reivindicando o que entendemos ser o melhor para esta fre-
guesia e para as suas gentes.
Estamos presentes, como sempre estivemos, e assim vamos continuar, junto 
da população, dando voz a quem tantas vezes é esquecido, ou dificilmente 
se faz ouvir.
Uma equipa composta por gente da terra, que a conhece, que diariamente lida 
com as comunidades e que trabalha a pensar em todos, sem excluir ninguém. 
Uma equipa que não precisa de cartazes para defender a freguesia de 
Algueirão-Mem Martins.  

Saudações Sintrenses.

A actividade dos eleitos CDU na Assembleia de Freguesia traduziu-se no 
levantamento de diversas questões e na apresentação de moções exigindo 
ao Ministério da Saúde a abertura de um novo Centro de Saúde na fregue-
sia, à CP a requalificação da estação de Algueirão – Mem Martins, contra 
a abertura de um novo grande espaço comercial na Abrunheira Norte que 
prejudicaria o pequeno comércio e a mobilidade na freguesia, contra a ins-
talação de parquímetros, o encerramento da dependência da Caixa Geral 
de Depósitos na Tapada das Mercês e a privatização da linha de Sintra, em 
defesa da água pública.
Também na Câmara e Assembleia Municipal os eleitos da CDU têm in-
tervindo sobre a requalificação da Urbanização da Tapada das Mercês, de 
Mem Martins Poente, no Bairro da Cavaleira, entre outros problemas co-
locados pela população aquando das visitas que regulamente fazemos no 
território da freguesia. 

Embora o executivo tenha um espaço de manobra reduzido na requalificação 
do espaço público, algumas medidas já poderia ter tomado: prioridade aos pe-
ões (passeios livres de carros, melhoramento e criação de vias pedonais entre 
os diversos bairros e povoações da freguesia e freguesias vizinhas); prioridade 
ao uso de meios de transporte não poluentes e parques de estacionamento jun-
to às estações da CP, gratuitos para portadores de título de transporte válido. 
Saúde pública: constituição de uma Equipa de Rua para abordar os con-
sumidores de substâncias ilícitas nas suas necessidades básicas - higiene, 
alimentação e atividades ocupacionais. O BE, por várias vezes, apresentou 
a proposta e disponibilidade para ajudar na sua implementação, mas o exe-
cutivo ainda não respondeu.
Continua. 
Contacto: besintra@yahoo.com https://www.facebook.com/be.sintra

CDS-PP
Douglas Lima

O CDS-PP tendo como identidade a matriz da democracia social 
cristã, procura com elevado sentido de responsabilidade valorizar 
as pessoas e as famílias da freguesia de Algueirão Mem Martins. 
Dentro das melhores tradições democráticas estamos abertos a 
todos os partidos políticos para com eles colaborarmos na procu-
ra de soluções justas e adequadas. Temos uma posição construtiva 
e responsável, mostrando assim qual o caminho alternativo na 
solução das preocupações da nossa freguesia. A população já nos 
conhece bem, sabe que pode contar connosco, que somos uma 
mais-valia social, que defendemos uma igualdade de oportuni-
dades, uma maior liberdade de resultados e uma mais genuína 
proteção na adversidade. Pois defender os mais fracos é dar-lhes o 
direito à oportunidade. 
As associações da freguesia são um espelho da dignidade e eficá-
cia no saber servir, no combate à exclusão social, na segurança 
de pessoas e bens, na aproximação do cidadão à comunidade e 
ao bem-estar de todos. É nas pessoas que reside o que melhor 
existe na nossa freguesia, pois a vivacidade da sua intervenção 
no movimento associativo leva a uma sociedade mais integrada e 
exposta a menos riscos sociais. O CDS tem a firme disposição de 
com elas procurar soluções apropriadas às circunstâncias, de tra-
tar cada pessoa com justiça, de dar oportunidades a quem menos 
as tem e de proteger quem não se consegue defender do infortú-
nio. Dedicamos uma atenção especial a todas as coletividades, no 
sentido de lhes proporcionar confiança, estímulo e compreensão 
no desempenho das suas nobres funções sociais. Pela sua trans-
versalidade social não podemos deixar de expressar às diversas 
associações de moradores, o quanto apreciamos o trabalho por 
si desenvolvido, reconhecemos que o seu esforço é enorme, mas 
para que seja possível melhorar as condições de vida dos morado-
res devemos reunir as sinergias de todas as instituições públicas e 
privadas da freguesia.
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